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RESUMO
O objetivo deste estudo é identificar através de uma revisão bibliométrica o perfil das publicações de artigos 
em revistas internacionais vinculadas à base Capes-Science Direct, nos últimos dez anos, relacionados ao 
tema Gestão Interorganizacional de Custos. O tema vem sendo explorado sob a ótica da gestão estratégica 
de custos, motivada pela visão contemporânea de ação empresarial dentro do ambiente competitivo, em que 
a ação conjunta e planejada entre clientes e fornecedores pode fazer a diferença no alcance dos objetivos. O 
método de estudo utilizado foi a pesquisa descritiva e a análise quantitativa de dados. Dentre as conclusões, 
ficou demonstrada a predominância de estudos exploratórios (92%), evidenciando a relação deste tema com 
a análise empírica, alinhando a teoria à prática. Ainda, o estudo revelou que a idade da literatura utilizada nos 
artigos alcançou uma média de dez anos, com concentração no final da década de 80, o que se justifica pelo 
estágio evolutivo da contabilidade gerencial neste período. 
Palavras-chave: gestão interorganizacional de custos; cadeia de valor; gestão estratégica de custos; estudo 
bibliométrico. 
ABSTRACT
The purpose of this study is to identify through a bibliometric review the profile of the articles published in 
international journals related to Capes-Science Direct database, over the past decade, related to the topic 
Interorganizational Cost Management. The theme has been explored from the perspective of strategic cost 
management, motivated by a contemporary view of business action within the competitive environment in 
which joint planned actions among customers and suppliers can make the difference in achieving the firm 
goals. The method adopted was descriptive and quantitative data analysis. The findings demonstrate the 
predominance of exploratory studies (92%), showing the relationship of this subject with empirical analysis, 
aligning theory to practice. Moreover, the study reveals that the age of the literature used in articles reached 
an average of ten years, concentrating at the end of the 80s and this fact justifies the evolutionary stage of 
accountancy management during the studied period.
Keywords: interorganizational cost management; value chain; strategic cost management; bibliometric study.
1 INTRODUÇÃO 
Com o passar dos anos o crescimento da indústria e a evolução 
dos sistemas produtivos, tecnologias e meios de comunicação, as 
relações comerciais se tornaram mais dinâmicas, aproximando 
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2 Doutor em Controladoria e Contabilidade – FEA/USP
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fornecedores, distribuidores e consumidores dos produtos e 
serviços. Esta aproximação, dentre outros efeitos, gerou uma 
mudança na forma de se pensar as redes de empresas integrantes 
de uma mesma cadeia produtiva. A gestão destas relações 
possibilitou a eficaz redução dos custos através da adequação 
logística, a troca de experiência e tecnologia e a melhoria da 
qualidade de produtos e serviços, aumentando assim a satisfação 
do cliente final. 
As empresas, seus clientes e fornecedores acabam 
compartilhando de forma conjunta o ciclo do negócio, através de 
redes de relacionamentos, simbólicas ou de cooperação (COAD; 
CULLEN, 2006), pelas quais o sucesso de uma organização está 
diretamente relacionado ao desempenho das demais. A gestão 
estratégica destas relações interorganizacionais, tornou-se um 
fator importante para que grupos de empresas integrantes de 
uma mesma cadeia de negócios conseguissem realizar o ciclo 
das atividades, ou parte dele, atingindo de uma forma mais eficaz 
seus objetivos estratégicos (PORTER, 1989).
É possível identificar em Kim, Oh e Swaminathan (2006), 
Kulmala, Kajüter e Valkokari (2008), Windolph e Moeller (2012) 
formas estratégicas de relacionamentos como terceirização, 
formação de joint ventures, desintegração vertical, redução da 
base de fornecedores, focalização, administração de estoques na 
filosofia Just in time. Como exemplo, Kulmala (2004) lembra que 
a decisão de fazer ou comprar deixou de ser vista unicamente 
como uma forma de reduzir custos, mas também de estabelecer 
um relacionamento com clientes e fornecedores, que futuramente 
podem se tornar colaboradores relevantes para no cumprimento 
das metas estratégicas.
O estudo realizado por Cooper e Slagmulder (1999) sob 
o título Supply Chain Development for the Lean Enterprise – 
Interorganizational Cost Management é apresentado como a 
principal referência em artigos científicos nesta área, o qual 
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cristalizou a sigla GIC como referencial para as relações 
estratégicas de gestão interorganizacional de custos.
Diante do contexto apresentado o objetivo deste estudo é 
identificar através da análise bibliométrica o perfil das publicações 
em revistas internacionais vinculadas à base Science Direct, 
nos anos de 2002 a 2012, relacionados ao tema Gestão 
Interorganizacional de Custos. Segundo Tavares, Kimimura e 
Araujo (2011) o emprego de indicadores bibliométricos como 
medidor de produção científica justifica-se principalmente para 
a análise e avaliação das fontes difusoras dos trabalhos, além 
do crescimento do campo da ciência a qual se objetiva o estudo 
e o impacto das publicações frente à comunidade científica 
internacional. Para Leite Filho (2008) a análise bibliométrica 
serve para identificar tendências, potencialidades, modismos e 
padrões, possibilitando fomentar a discussão e a construção do 
conhecimento.
Como pesquisa bibliométrica, sobre contabilidade e gestão de 
custos, relaciona-se as seguintes: Moriki e Martins (2003) sobre 
o referencial bibliográfico de dissertações de dois programas de 
pós-graduação na área de Contabilidade; Santana (2004) sobre a 
produção científica em Contabilidade Social no período de 1990 
a 2003; Cardoso, Pereira e Guerreiro (2004) sobre a produção 
científica em custos; Cardoso, Mendonça, Riccio e Sakata (2005) 
sobre as publicações científicas em Contabilidade de 1990 a 
2003. Dentre estes, vários outrospoderiam ser citados, os quais 
reforçam a relevância e a contribuição que trazem à luz da 
temática. 
O artigo está estruturado em cinco seções. Inicia-se com esta 
introdução, seguida da seção referencial teórico. Na terceira seção 
a metodologia discorre-se sobre o desenho da pesquisa. Nas 
duas seções seguintes têm-se os resultados e as considerações 
finais do estudo. Por fim tem-se a lista das referências utilizadas 
no estudo. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
No referencial teórico, busca-se fundamentar as principais 
teorias relacionadas ao tema de pesquisa, a gestão estratégica 
de custos com direcionamento para a gestão interorganizacional 
de custos.
2.1 GESTÃO ESTRATÉGICA DE CUSTOS 
A gestão da estrutura de custos ao longo dos anos vem sendo 
objeto de uma série de estudos, mais especificamente a medição 
destes custos e o quanto eles interferem no resultado final de 
cada produto (PORTER, 1989, SHANK; GOVINDARAJAN, 1997). 
A informação contábil gerencial tornou-se um fator decisivo para 
a análise estratégia e tomada de decisão (KAPLAN; NORTON, 
1997). De um modo geral, a perda de relevância da contabilidade 
gerencial levou a gestão de custos e o processo de tomada de 
decisão a novos caminhos, surgindo a necessidade de aprimorar 
e ampliar a visão estratégica para a sustentação da vantagem 
competitiva (BORINELLI ETT ALL, 2005).
Assim, o lucro líquido contábil deixou de ser a única 
preocupação dos gestores, pois para Simmonds (1981), os 
gestores devem se atentar para a competitividade exercida pelos 
concorrentes, novas metodologias, entrantes e substituição 
de produtos, além das mudanças decorrentes da economia e 
mercado. 
É possível quantificar o valor econômico criado em cada 
estágio de uma cadeia de empresas, quando estas influenciam 
diretamente o sucesso na colocação de um produto/serviço. 
Nesse sentido, empresas concorrentes tornam-se parceiras, pois 
o sucesso de uma reflete diretamente no sucesso das demais. A 
cadeia de valor de uma empresa pode ser entendida sob duas 
dimensões interdependentes: cadeia de suprimentos e cadeia 
de distribuição (AGUIAR; ROCHA, 2007). A primeira diz respeito 
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às relações da empresa com a sua cadeia de fornecedores e a 
segunda se refere ao seu relacionamento com os clientes. 
O surgimento da gestão estratégica de custos e as 
visões que dela subjaz, análise da cadeia de valor; análise do 
posicionamento estratégico; e análise de determinantes de custo 
têm proporcionado um vasto campo de pesquisa, servindo de 
arcabouço teórico para diversos segmentos (ROCHA, 2000). A 
abordagem seguinte trata da gestão estratégica das relações 
entre empresas, de uma mesma cadeia, como forma de atingir 
um melhor desempenho. 
2.2 GESTÃO INTERORGANIZACIONAL DE CUSTOS 
Para Shank e Govindarajan (1997), uma empresa é a parte 
de um conjunto maior de atividades, resultando em um sistema o 
qual ao final agrega valor a um produto ou serviço. Segundo os 
mesmos autores, como as empresas, embora atuantes no mesmo 
setor, concorrem exatamente no mesmo conjunto de mercado e 
com o mesmo conjunto de fornecedores, a cadeia de valor global 
para cada empresa é única.
A visão estratégica global para gestão de custos se justifica em 
face da proporção significativa de custo dos bens e serviços que 
impactam o preço do produto final. Para Souza e Rocha (2009), a 
maioria dos custos de um produto é importada dos fornecedores e 
podem ser otimizadas dependendo da maneira como se promove 
esta interação.Em outras palavras, em se tratando de uma cadeia 
de suprimentos, a eficiência na gestão dos custos de produção 
passa também pela eficiência do fornecedor e dos insumos que 
serão agregados na composição deste produto.
O sucesso desta etapa não passa unicamente pela 
seleção do melhor fornecedor ou melhor preço, pois envolve, 
por exemplo, diferenciação e qualidade, assim como relações 
de confiabilidade e tradição dos negócios (SOUZA; ROCHA, 
2009). A confiança entre as partes é um dos desafios a serem 
transpostos para que haja sucesso na formação de uma parceria 
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entre fornecedores e clientes, principalmente em organizações 
conservadoras, enraizadas pelos regramentos tradicionais (KIM; 
OH; SWAMINATHAN, 2006).
Deker (2003) reforça a importância da confiança entre as partes 
para o sucesso da parceria e aponta os sistemas de controle como 
uma ferramenta importante para esta conquista. Para o sucesso 
da aliança medidas de transparência entre as partes devem 
ser desenvolvidas, como, por exemplo, a abertura dos livros de 
contabilidade (open book accounting) e o controle de custos, 
além do uso de medidas de desempenho, planejamento e fixação 
de metas. Tais iniciativas propiciam sedimentar a regularidade 
das relações, bem como a troca de informações, a justa divisão 
de custos, benefícios e a apropriação de investimentos feitos em 
ativos específicos, além da evidenciação dos direcionadores de 
custo.
Segundo Kim, Oh e Swaminathan (2006), a redução 
de custos na gestão das relações externas passa por uma 
aprendizagem de todos os envolvidos, além da revisão dos 
processos e dos parceiros. Quanto aos processos, Wareahan 
(2003) aponta a relevância da adoção de um design de sistema 
informatizado voltado especificamente para gerenciar informações 
interorganizacionais, afetando a distribuição de rendas dentro da 
estrutura competitiva e o equilíbrio da governança. 
Exemplos de técnicas para a gestão interorganizacional 
de custos são apontadas no quadro a seguir, por Cooper e 
Slagmulder (2004).




Ocorre quando o custo de produção de um item terceirizado supera o custo 
alvo, levando as partes a negociarem um relaxamento na funcionalidade ou 
na qualidade do produto a níveis aceitáveis pelo comprador visando reduzir 
o custo até o limite desejado;
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I n t e r o r g a n i z a t i o n a l 
costinvestigation
Significa o envolvimento dos engenheiro de design das empresas 
interessadas na cadeia de suprimentos, visando um estudo para a redução 
do custo, através de uma maior eficiência tanto no processo como em 
relação a matéria prima utilizada, evitando a necessidade de redesenhar o 
produto oumodificar seus componentes;
Concurrent cost 
management
Significa fazer a gestão quando há um aumento no custo, em proporção 
menor do que o percentual de aumento da eficiência do produto, ou seja, 
o aumento de custo deve ser absorvido por ambas as partes da cadeia, a 
redução do custo ocorre com o aumento do escopo pelas alterações no 
projeto empreendedor.
Fonte: Adaptado de Cooper e Slagmulder (2004) 
Para Cooper e Slagmulder (2004), a gestão de custos 
interorganizacionais é uma abordagem estruturada de 
coordenação das atividades das empresas em uma rede de 
fornecimento que faz com que o custo total da rede seja reduzido. 
Mas, para o sucesso desse processo é necessário que exista 
um relacionamento propício entre as empresas, o qual envolve 
aspectos de interdependência, estabilidade, cooperação, 
perspectiva de benefícios mútuos e confiança.
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
O presente estudo, através da aplicação métodos matemático-
estatísticos e qualitativos, avaliou o conteúdo das publicações 
sob diversos prismas: palavra-chave, autores e instituições 
acadêmicas, metodologias aplicadas e referências, o que o 
caracteriza como um estudo bibliométrico. 
Segundo Gil (2012), estudos bibliométricos possibilitam a 
discussão e a construção do conhecimento dentro do campo 
de pesquisa, além de estabelecer padrões metodológicos em 
uma determinada época. A natureza quantitativa da pesquisa 
é caracterizada pela utilização de indicadores estatísticos na 
obtenção e análise dos resultados (COLLIS; HUSSEY, 2005). 
As etapas de seleção, análise e tratamento dos dados foi 
planejada da seguinte forma:
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Figura 2 - Etapas seguidas na seleção dos artigos
1ª Etapa - Busca Geral
Busca no site 
“Science Direct” www.
sciencedirect.com
Palavra-Chave: interorganizational Resultado: 5826 artigos
2ª Etapa - Refinamento
Período: 2002 a 2012 Todo o Texto: Management Cost Somente no título, 
resumo e palavra-chave: 
interorganizational
3ª Etapa - Análise de conteúdo





Artigos com o objetivo voltado para a Gestão 
Estratégica de Custos
Resultado Final: 35 artigos
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de dados da pesquisa
A busca e a seleção final dos artigos se deu em três etapas: 
busca inicial, refinamento e análise de conteúdo. A base escolhida 
para a busca foi a Science Direct, por possuir grandioso acervo 
composto por periódicos de alto impacto em nível internacional. 
A palavra chave utilizada foi “Interorganizational”, a qual em um 
segundo momento foi limitada ao título, palavra-chave e resumo. 
Além desta limitação, a busca foi refinada pelo termo “cost 
management”, em todo o texto, e apenas nos artigos publicados 
nos últimos dez anos.
A terceira e última etapa, através da análise de conteúdo dos 
artigos, foram selecionadas apenas aquelas que tratassem de 
Gestão Interorganizacional de Custos (GIC) sob o viés da gestão 
estratégica de custos. Ao final, foram selecionados para servirem 
de amostra para esta análise 35 publicações. 
As variáveis analisadas estão estruturadas no fluxograma 
que segue.
Figura 3 - Critérios para análise bibliométrica
1. Palavra-Chave
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Autores Frequência de citações por artigos publicados





Fonte: Elaborado pelo autora partir de dados da pesquisa
A combinação das informações quantitativas e qualitativas 
deste grupo de variáveispermite que se evidencie características 
dos estudos realizados sobre o tema “gestão interorganizacional 
de custos”, tanto em relação ao conteúdo como aos autores e 
periódicos, sob o aspecto temporal e espacial. 
4  RESULTADOS DA PESQUISA BIBLIOMÉTRICA
A análise dos resultados os quais compõe esta seção estão 
organizados inicialmente pelas variáveis de natureza quantitativa 
e por seguinte pela análise das características dos estudos, de 
natureza qualitativa.
4.1 PALAVRA-CHAVE
A densidade da palavra-chave é a relação entre a quantidade 
daquela palavra-chave específica e o total de palavras daquele 
texto, ou seja, a porcentagem em que essa palavra está presente 
no conteúdo do artigo. A seleção das palavras-chave da amostra 
quantificou um total de 93 itens que agrupados geraram a 
frequência relativa apresentada a seguir em ordem decrescente.
Tabela 1 - Frequência das Palavras-Chave
Palavra-Chave Fr% Palavra-Chave Fr%
Management 17,2 Global Accounting 4,3
Cost






Networks 7,53 Buyer-supplier relationships 2,15
Supplie Chain Management 7,53 Value Chain Management 2,15
Collaboration 4,3
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de dados da pesquisa
Os resultados ratificam o processo de análise de conteúdo, 
tendo em vista a frequência, em um patamar superior, das 
palavras “cost”, “Management”, “Interorganizational cost 
management”, “networks”, “Suplie Chain Management” e “Value 
Chain Management”, palavras estas que possuem uma relação 
direta com foco do estudo, ou seja, a gestão estratégica de custos.
A frequência de palavras-chave como “open-book accounting”, 
“buyer-supplier relationships”, “colaboration”, justificam-se 
dentre os artigos da amostra por caracterizarem-se como ações 
relevantes no relacionamento entre empresas parceiras.
4.2 AUTORES E INSTITUIÇÕES ACADÊMICAS
Dentre os 33 autores verificados como PRIMEIRO 
PESQUISADOR, dois possuem frequência 2 nesta condição, são 
eles Harri I. Kulmala e Henri C. Dekker.
Dentre os 48 autores classificados como SEGUNDO 
PESQUISADOR, cinco aparecem com frequência 2 nesta 
condição, sendo: Alan Harrison, Khawaja A. Saeed, Klaus Moeller, 
Melanie Windolph e Varun Grover.
Das publicações objeto da amostra, além do nome completo 
dos autores, foi verificado em sua totalidade a divulgação do 
nome da instituição de pesquisa as quais estes pertencem e o 
país que estas instituições pertencem. 
A seção se desenvolverá com o objetivo de verificar, 
primeiramente, as Instituições com frequência (≥2) e a relação 
dos Países de origem. Na sequência, se buscou identificar a 
frequência de trabalhos entre profissionais de instituições distintas 
e de nacionalidades distintas. 
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Na tabela que segue se verifica as instituições de ensino com 
frequência maior igual a 2.
Tabela 2 - Instituições com frequência ≥ 2
Instituição Pais fi Fr% Instituição Pais fi Fr%
Cranfield School of 
Management
UK 6 7,6 University of 
Manchester
UK 3 3,8
Emory University USA 2 2,5 University os South 
Carolina
USA 5 6,3
G e o r g - A u g u s t 
University of 
Gottingen
Germany 3 3,8 Vrije Universiteit 
Amsterdam










Finland 5 6,3 Xi’an Jiaotong 
University
China 2 2,5
The Hong Kong 
Polytechnic Univ.
China 2 2,5
Fonte: Elaborado pelo Autor a partir de dados da pesquisa
Dentre as instituições de ensino que apresentam maior 
frequência, no quesito nacionalidade, estão as americanas e 
as inglesas, que somadas representam mais da metade do 
restante. Os números mostram a força destes países na área da 
pesquisa, o que se justifica por se tratarem de países amplamente 
industrializados os quais sediam empresas líderes da economia 
mundial em seus segmentos.
Tabela 3 - Nacionalidade das Instituições de Ensino
Nacionalidade das 
Instituições
fi Fr% Nacionalidade das 
Instituições
fi Fr%
USA 23 29,1 Germany 5 6,3
UK 20 25,3 France 2 2,5
Turkey 1 1,3 Finland 5 6,3
The Netherlands 2 2,5 Coreia do Sul 3 3,8
Switzerland 3 3,8 China 5 6,3
Sweden 3 3,8 Canada 3 3,8
Portugal 1 1,3 Australia 3 3,8
Fonte: Elaborado pelo Autor a partir de dados da pesquisa
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Dentre os trabalhos realizados, 42% envolveram Instituições 
de Ensino de Países distintos, ou seja, 15 dos 35 trabalhos, os 
quais estão relacionados a seguir.
Figura 4 - Estudos de Instituições com nacionalidades distintas







USA Bstieler e 
Hemmert (2010)












































































USA Oxford University UK
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Germany Yonsei University Coreia do Sul



















UK   
Fonte: Elaborado pelo Autor a partir de dados da pesquisa
Em geral a integração entre Universidades é de fundamental 
importância para a divulgação do conhecimento e valorização 
da pesquisa, o que se eleva quando esta integração se dá no 
âmbito internacional, pois vem fomentar a integração e a troca de 
informações entre culturas distintas. Embora a ênfase bibliométrica 
em pesquisadores de universidades de países diferentes, onde 
os números ratificaram a importância desta prática, dos artigos da 
amostra, apenas quatro (Bastl et al. (2010) e Fan (2010); Fong e 
Lung (2007), Lawson et al.(2009) e Mann, Pritchard e Rummery 
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(2004)) não se enquadravam neste quesito. Os demais artigos, 
com frequência de 22,85%, são de pesquisadores originários de 
instituições diferentes com a mesma nacionalidade.
4.3 REFERÊNCIAS
Foram observas 2384 obras diferentes referenciadas na 
totalidade dos artigos da amostra. O objetivo da análise é 
localizar as obras e autores que são mais referenciados, dentro 
do contexto o qual trata este artigo, ou seja, gestão estratégica de 
custos interorganizacionais, bem como a média da idade destes 
trabalhos em relação ao artigo o qual estes serviram de base. 
Com relação a este último não houve limitação quanto ao tema, 
incluindo-se assim a totalidade das obras apontadas.
Os autores concentraram a pesquisa em bibliografia com 
idade média de 10 anos em relação ao seu tempo. No entanto, a 
análise individual de cada obra apresenta uma variação bastante 
acentuada em relação ao coeficiente de variação, o que significa 
que a idade das bibliografias pesquisadas, em alguns casos, se 
distanciou em mais que o dobro da média (anos). 
Tabela 4 - Idade média das obras consultadas
Referência Média de Idade das Referências (anos) Mediana Moda




Kulmala, Paranko e Rauva (2002) 5,8 4 3 4,6  78,8 
Dekker (2003) 7,7 7 7 6,5  84,9 
Wareham (2003) 15,9 11,5 11 12,5  78,5 
Dekker (2004) 9 7 7 6,7  74,9 
Cooper e Slagmuder (2004) 10,7 9 10 6,6  61,4 
Mann, Pritchard e Rummery (2004) 6,9 4 1 7,8  113,7 
Kaplinsky (2004) 6,9 4 1 7,8  113,7 
Kim, Oh e Swaminathan (2006) 14,3 12 8 8,7  60,5 
Cullen (2006) 13,9 9 3 14,7  105,6 
Kulmala, Kajuter e Valkokari (2004) 11,1 8 8 8,8  79,1 
RAC_2015.indd   20 14/12/2015   09:56:39
21
GESTÃO INTERORGANIZACIONAL DE CUSTOS: UMA ANÁLISE BIBLIOMÉTRICA
Fong e Lung (2007) 14,9 13 7 8,9  59,9 
Grover e Saeed (2007) 10,6 9 4 7,7  72,5 
Souviron e Harrison (2007) 11 9,5 4 8,5  77,4 
Emsley e Kidon (2007) 9 7 6 7  78,0 
Toulan, Birkinshaw e Arnold (2007) 22,3 20 20 9,9  44,6 
Mellewigt, Madhok e Weibel (2007) 13 11 9 9,2  71,0 
Mandell e Keast (2008) 9,6 9 5 6,4  66,6 
Agndal e Nilsson (2009) 12,8 13 7 6,6  51,9 
Jap e Haruvy (2008) 10,2 6,5 5 8,7  85,1 
Luo (2008) 14 12 10 6,1  43,6 
Ma, Yao e Xi (2009) 9,6 8 7 4,6  48,3 
Lawson et al. (2009) 12,7 11 9 8,9  69,8 
Gao e Shi (2011) 14,6 11 14 12,2  84,0 
Bestieler e Hemmert (2010) 12,9 11 7 7,1  55,4 
Bastl et al. (2010) 9,6 8 7 4,6  48,3 
Vaccaro, Parente e Veloso (2010) 11,4 10 5 7,3  64,5 
Majchrzak e Jarvenpaa (2010) 12 10 8 7,7  64,2 
Zacharia, Nix e Lusch (2011) 8,3 6 5 8  96,6 
Saeed, Malhotra e Grover (2011) 13,1 11 9 8,9  67,8 
Thorgren e Wincent (2011) 11,7 11 11 6,1  51,9 
Moller, Isbruch e Windolph (2011) 12,3 10 2 10,1  82,3 
Fayard et al. (2012) 12,7 12 5 6,8  53,6 
Windolph e Moeller (2012) 16,9 14 12 11  64,9 
Fonte: Elaborada pelo Autor a partir de dados da pesquisa
Dentre as obras referenciadas constatamos a presença de 
dois artigos centenários: Veblen, T., 1898. Why is economics not 
an evolutionary science? Q. J. Econ. 12, 373–397; e Veblen, T., 
1909. The limitations of marginal utility. J. Polit. Econ. 17, 620–
636. Estas referências não foram inclusas na apuração acima 
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visando evitar que os resultados fossem distorcidos, tendo em 
vista estarem muito acima da faixa etária das demais.
Quanto à frequência de autores foram selecionados 
aqueles que foram referenciados com frequência (≥10). Para a 
quantificação do total de referências foi verificada a participação 
como autor principal e demais autores.












Cooper, R 45 45 Hannan, M. T. 9 3 12
Williamson, O. E. 32 32 Kaplan, R. 8 4 12
Slangmulder, R 2 29 31 Lamming, R 11 1 12
Dyer, J 25 2 27 Nooteboom, B 11 1 12
Gulat, R 23 2 25 Podsakoff, P 10 2 12
Dekker, H. C. 21 1 22 Sako, M 12 12
Kulmala, H. I. 12 7 19 Seal, W 12 12
Handfield, R. B. 7 10 17 Anderson, S. W. 11 11
Ellram, L 13 3 16 Burt, R. 6 5 11
Zaheer, A 9 7 16 Tomkins, C 10 1 11
Anderson, J. C. 9 6 15 Porter, M 9 1 10
Das, T. K. 13 13 Uzzi, B 10 10
Ring, P 12 1 13
Fonte: Elaborado pelo Autor a partir de dados da pesquisa
Quanto às obras diretamente relacionadas ao tema 
“gestão interorgaizacional de custos” as frequências acima são 
representativas de diversas obras por autor, o que gerou um 
número pouco expressivo de frequência de títulos de artigos por 
citação, com exceção dos trabalhos deCooper, R. e Slagmulder, 
R.“Supply Chain Development for the Lean Enterprise – 
Interorganizational Cost Management, Portland, Productivity 
Press, 1999”e “Interorganizational cost management and relational 
context, Accounting, Organizations and Society, 2004” com 9 e 8 
citações respectivamente, o que representou um frequência muito 
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superior em relação às outras obras, as quais não superaram a 
metade deste número. 
O mesmo fenômeno foi verificado com as obras de Williamson, 
O. E. “The economic institutions of capitalism: firms, markets, 
relational contracting. The Free Press. New York, 1985” e “Markets 
and hierarchies: analysis and antitrust implications. The Free 
Press. New York, 1975”, as quais não guardam relação direta 
com o tema pesquisado, no entanto, alcançaram uma marca de 
11 e 9 citações respectivamente, muito acima das demais obras. 
Registra-se que Oliver Eaton Williamson, economista norte-
americano é ganhador do Prêmio Nobel Memorial em Ciências 
Econômicas, especialista em economia de custos de transação, 
motivo pelo qual guarda um número de significativos referências 
em artigos que retrata relações entre empresas. 
4.4 CARACTERÍSTICAS DO ESTUDO
A análise das características das obras visa elucidar quais 
foram às indagações dos autores em relação ao objeto de pesquisa, 
bem como as conclusões e os métodos utilizados.Quanto aos 
objetivos gerais dos trabalhos analisados foi verificado em 
grande parte a identificação e análise de fatores que influenciam 
as relações interorganizacionais, como confiança, abertura da 
contabilidade gerencial, complexidade do produto, logística, troca 
de experiência e controle. 
A experiência é trabalhada sob dois prismas: reiteradas 
transações entre compradores e vendedores e interesse na 
troca de informações. A troca de experiências pelas empresas 
é identificada em 20% das abordagens analisadas, sendo 
considerado um fator importante sob o aspecto da cadeia, no 
entanto, identificado como de oportunismo na individualidade. 
A prática de abertura de livros (open book accounting) embora 
muitas vezes implícita, nas práticas analisadas, figurou como um 
dos fatores de maior relevância para o sucesso das relações 
interfirmas, principalmente no que se refere à confiança entre 
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vendedores e compradores, 25,71%. Os artigos com o objetivo 
de identificar práticas de gestão com o foco exclusivo no produto 
ou nos custos apresentaram uma frequência de 11%, o que 
caracteriza a dificuldade de acesso e divulgação de informações 
por parte das empresas.
Figura 5 - Relação de estudos de caso relevantes
Autor Objetivo Conclusões
Kulmala (2004) Descrever os projetos de 
desenvolvimento da gestão 
de custos em três CSRs 
(relacionamento entre cliente-
fornecedor). 
A troca de informações entre empresas 
deve ser definida quais informações 
são estrategicamente importantes para 
que seja atingida a meta e como estas 
informações serão divulgadas. Para tanto 
esse processo envolve o grau de confiança 
entre as partes. 
Dekker (2003) Evidenciar a importância da 
análise da cadeia de valor 
comoferramentacoordenação e 
otimização das atividades, bem 
como analisar os obstáculos 
desta interdependência
O modelo apontou como obstáculos para o 
sucesso da gestão de uma cadeia varejista 
a transparência (abertura dos livros de 
contabilidade) e o controle de processo e 
custos das operações. 
Faria e Wensley (2002) Investigar como as redes de 
abastecimento da indústria 
automobilística respondem as 
mudanças significativas nos 
requisitos do cliente sem que 
tais demandas influenciem 
significativamente as relações 
com seus fornecedores
Os gerentes brasileiros centralizam a sua 
atenção sobre poder e controle, em vez de 
cognição. 
Dekker (2004) Apresentação de um framework 
de controle de relações 
interorganizacionais 
O modelo apontou o fator controle, 
transparência, planejamento e orçamento 
como ferramentas que desenvolvem a 
confiança e consequentemente a afirmação 
das relações interorganizacionais. 
Cooper e Slagmuder 
(2004)
Identificar práticas de gestão 
interorganizacional de custos
Diversas técnicas de gestão 
interorganizacional foram identificadas 
( f u n c i o n a l i t y - p r i c e - q u a l i t y , 
Interorganizational costinvestigation e 
cost)
Kulmala, Paranko e 
Rauva (2002) 
Descobrir os desafios enfrentados 
na gestão de custos em relações 
interorganizacionais 
Transparência nas relações e sistemas 
de controle e geração de informações 
eficientes são os desafios parao sucesso 
na gestão de custos interorganizacionais
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Kim, Oh e Swaminathan 
(2006)
Identificar os obstáculos da 
dissolução de antigas redes de 
relacionamento 
O modelo desenvolvido permitiu identificar 
os fatores internos e externos que 
obstaculizam a inovação de redes de 
relacionamento
Coad e Cullen (2006) Investigar como as teorias 
evolucionistas pode aprofundar 
nossa compreensão da inter-
organizacional de custos
Destaca a indefinição das fronteiras entre 
fenômenos intra e inter-organizacionais.
As rotinas existentes podem nos cegar 
para os conflitos de assimetrias de 
interesse e poder nas relações inter e intra-
organizacional
Windolph e Moeller 
(2012)
Investigar a percepção da 
satisfação dos fornecedores sobre 
a prática do OBA na efetividade do 
negócio
Os resultados identificam a percepção 
negativa por parte dos fornecedores 
à prática da OBA nas relações 
interorganizacionais, tendo em vista 
representar um potencial risco, tendo em 
vista a pressão exercida pelo cliente, com 
vistas no custo de oportunidade.
Fong e Lung (2007) Investigar os efeitos da cultura 
do individualismo, distância do 
poder, atitudes dos funcionários, 
interdependência e confiança na 
orientação da equipe.
Não foi constatada uma relação negativa 
entre a orientação da equipe e o 
oportunismo nas negociações. A influência 
da orientação da equipa foi moderada, em 
certa medida, pelo individualismo e pela 
distância do poder em algumas atitudes.
Grover e Saeed (2007) Examinar em que condições 
a integração dos Sistemas 
Interorganizacionais (IOS), dentro 
de uma cadeia de suprimentos 
colaborativos, são apropriados. 
O grau de compartilhamento das 
informações estabelecem as bases 
para a integração dos Sistemas 
Interorganizacionais. A integração IOS é 
adequada quando o componente a ser 
comprado é complexo, mas pode não ser 
apropriado para mercados fragmentados. 
A relação entre a integração IOS e a 
incerteza da demanda pode eventualmente 
ser confundida com a rigidez do chão de 
fábrica. A integração IOS pode permitir 
o livre fluxo de informação, mas se 
ajustamentos não podem ser feitos com 
base nestasinformações, o seu valor 
diminui. 
Emsley e Kidon (2007 Verificar a influência da confiança 
e dos mecanismos de controle 
nos resultados na gestão 
interorganizacional
A rigidez de controle aumenta o grau 
de intangibilidade da confiança sob a 
percepção dos atores.
Toulan, Birkinshaw e 
Arnold (2007)
O autor aborda a importância 
do ajuste estratégico das 
relações interorganizacionais no 
desempenho organizacional
A padronização estrutural e o alinhamento 
estratégico entre as parceiras, marketing 
e produtos apresentaram uma forte 
correlação para que seja alcançado o 
melhor desempenho. 
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Agndal e Nilsson 
(2009)
Identificar aspectos ligados a 
gestão interorganizacional para 
otimização de processos e 
redução de custos 
Os melhores resultados de gestão 
interorganizacional ocorreram antes 
da efetivação da transação através da 
negociação com o fornecedor. A pouca 
complexidade do produto facilita obtenção 
de vantagem. Em relação a não aplicação 
de custeio alvo quando envolvidos 
produtos complexos, diferentemente do 
que prevê a literatura, o estudo demonstrou 
que a gestão de fornecedores nesta fase 
preliminar torna-se impossíveldetalhar os 
componentes do produto.
Moller, Isbruch e 
Windolph (2011)
Identificar os fatores que 
contribuem para a prática de 
OBA (open book account) 
e a efetividade na gestão 
interorganizacional para redução 
de custos
O comprometimento dos fornecedores 
é um elemento essencial para a prática 
da OBA. Os resultados indicam que 
os compradores precisam estabelecer 
credibilidade de relações para a 
implementação IOCM. Esforços conjuntos 
de gestão de custos do comprador 
e fornecedor, muitas vezes geram 
perspectivas de longo prazo. Assim, o 
comprador precisa confiar na intenção do 
fornecedor para a continuidade da relação 
no longo prazo.
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de dados da pesquisa
Dentre a metodologia utilizada, somente 8% buscaram suas 
conclusões unicamente na revisão da literatura, os demais foram 
desenvolvidos na modalidade de estudo de caso, pesquisa 
exploratória, com a utilização de entrevistas, questionários e 
análise documental, ou seja, 92% dos artigos pesquisados. Dentre 
os estudos de caso, apenas um (DEKKER, 2003) desenvolveu 
um projeto junto às empresas através da aplicação prática do 
método ABC na gestão de uma cadeia de abastecimento. Os 
demais (88%) obtiveram seus dados mediante entrevistas semi-
estruturadas e análise de documentos 57% e o restante 31% 
através de envio de questionários. 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao mesmo tempo em que são evidenciados dados 
quantitativos e qualitativos das publicações, a pesquisa 
bibliométrica possiblitou que se concluísse o quão raros são os 
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estudos sobre o tema “Gestão Interorganizacional de Custos”, 
haja vista o percentual da seleção final 0,6%, em relação ao total 
de artigos que compuseram a seleção preliminar. 
No entanto, foi possível contar com estudos de relevância 
dentro da amostra analisada, em que se destacamKulmala 
(2004), Dekker (2003), Cooper e Slagmuder (2004), Coad e 
Cullen (2006), Agndal e Nilsson (2009), os quais fizeram parte 
desta análise e que figuram como as principais referências dos 
artigos que tratam do tema.
Quanto às referências, foi identificado uma concentração, em 
média, nos trabalhos realizados no final da década de 1980, o 
que evidencia o momento de evolução da contabilidade gerencial 
e o desenvolvimento das teorias na área da gestão estratégica 
de custos. Ressalta-se a ampla frequência de Universidades com 
origem nos Estados Unidos e Inglaterra, o que se pode justificar 
por tratarem-se de países altamente industrializados e sede de 
empresas mundialmente líderes em seus segmentos. 
Quanto aos objetivos gerais dos trabalhos, foi verificado em 
grande parte a identificação e a análise de fatores que influenciam 
as relações interorganizacionais, como confiança, abertura da 
contabilidade gerencial, complexidade do produto, logística, troca 
de experiência e controle. A experiência é trabalhada sob dois 
prismas: reiteradas transações entre compradores e vendedores 
e interesse na troca de informações. A troca de experiências pelas 
empresas é identificada em 20% das abordagens analisadas, 
sendo considerado um fator importante sob o aspecto da cadeia, 
no entanto, identificado como de oportunismo na individualidade.
Já a prática de abertura de livros (open book accounting), 
embora muitas vezes implícita nas práticas analisadas, figurou 
como um dos fatores de maior relevância para o sucesso das 
relações inter firmas, principalmente no que se refere à confiança 
entre vendedores e compradores, 25,71%. Os artigos com o 
objetivo de identificar práticas de gestão com o foco exclusivo 
no produto ou nos custos apresentaram uma frequência de 
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11%, o que caracteriza a dificuldade de acesso e divulgação de 
informações por parte das empresas.
Por fim, dentre a metodologia utilizada somente 8% buscaram 
embasar seus estudos unicamente na revisão da literatura, 
os demais foram desenvolvidos na modalidade de estudo de 
caso, pesquisa exploratória, com a utilização de entrevistas, 
questionários e análise documental, ou seja, 92% dos artigos 
pesquisados. Dentre os estudos de caso, apenas Dekker 
(2003) desenvolveu um projeto junto às empresas através da 
aplicação prática do método ABC na gestão de uma cadeia de 
abastecimento. Os demais (88%) obtiveram seus dados mediante 
entrevistas semi-estruturadas e análise de documentos 57% e o 
restante 31% através de envio de questionários. 
Os resultados confirmam a relevância teórica do tema 
pesquisado e o infinito campo de pesquisa a ser explorado, 
acompanhado do fato de que, com os avanços tecnológicos e de 
sistemas de informação, as práticas de gestão e os organismos 
empresariais tornam-se células cada vez mais complexas e 
interligadas, em constante mudança.
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